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RESUMO: As abelhas africanas (Apis mellifera scutellata) foram introduzidas no Brasil 

na década de 1950 e, por acidente, cruzaram com outras subespécies de abelhas melíferas 

europeias. Isso proporcionou o surgimento de híbridos conhecidos atualmente como 

abelhas africanizadas, que possuem características de rusticidade e maior capacidade de 

enxamear. A Amazônia mostra potencial para o desenvolvimento da apicultura devido 

suas características e diversidade floral. Neste sentido, este estudo busca reunir produções 

científicas sobre apicultura na Amazônia brasileira nos últimos 22 anos, por meio da 

metodologia de revisão sistemática de literatura, o objetivo é mostrar como tal tema tem 

sido abordado nas pesquisas. Neste cenário as publicações têm se mostrado crescentes, o 

que demonstra a tentativa de alinhamento com a Iniciativa Internacional para a 

Conservação e Uso Sustentável dos polinizadores. Entretanto, os resultados apontam 

muitas lacunas na produção apícola como, por exemplo, a área de pesquisas higiênico-

sanitárias sobre combate de parasitas nas colmeias. No âmbito socioeconômico, as 

deficiências são ainda mais evidentes pela falta de pesquisas sobre políticas de 

financiamento da atividade, análises da cadeia de valor entre outros temas. Diante da 

importância econômica, social e ambiental das abelhas é de suma importância o 

aprofundamento dos estudos acadêmicos sobre apicultura na Amazônia. 

PALAVRAS-CHAVE: Apis Mellifera; Mel; Manejo de Abelhas; Mercado Apícola. 

 

BEEKEEPING IN THE BRAZILIAN AMAZON: SYSTEMATIC LITERATURE 

REVIEW, 2000 - 2022 

 

ABSTRACT: African bees (Apis mellifera scutellata) were introduced in Brazil in the 

1950s and, by accident, crossed with other subspecies of European honey bees. This led 

                                                           
1 Mestra em Agronomia. Universidade Federal Rural da Amazônia (UFRA).  

E-mail: joycemonteiro@hotmail.com  
2 Mestra em Ciência Animal. Universidade Federal do Pará (UFPA).  

E-mail: wmsan.84@gmail.com  
3 Doutora em Agronomia. Universidade Federal do Oeste do Pará (UFOPA).  

E-mail: geany.martins@ufopa.edu.br  
4 Doutora em Ecologia Aquática e Pesca. Universidade Federal do Pará (UFPA). 

E-mail: janaynagalvao@yahoo.com.br  
5 Doutor em Agronomia. Universidade Federal Rural da Amazônia (UFPA). 

E-mail: joaopaulo_loureiro@hotmail.com  
6 Doutor em Ciência Animal. Universidade Federal Rural da Amazônia (UFPA). 

E-mail: marcos.santos@ufra.edu.br  

mailto:joycemonteiro@hotmail.com
mailto:wmsan.84@gmail.com
mailto:geany.martins@ufopa.edu.br
mailto:janaynagalvao@yahoo.com.br
mailto:joaopaulo_loureiro@hotmail.com
mailto:marcos.santos@ufra.edu.br


 

 
296 

 
Arquivos de Ciências Veterinárias e Zoologia da UNIPAR, Umuarama, v.26, n.1, p.295-312, 2023.    ISSN 1982-1131 

 

to the emergence of hybrids today known as Africanized bees, which have characteristics 

of rusticity and greater swarming capacity. The Amazonia shows potential for the 

development beekeeping due to its characteristics and floral diversity. Thus, this study 

brings together scientific productions on beekeeping in the Brazilian Amazonia in the last 

22 years, using the methodology of systematic literature review, the objective is to 

illustrate how this theme has been addressed in research. In this context, publications have 

been growing, which demonstrates the attempt to align with the International Initiative 

for the Conservation and Sustainable Use of pollinators. However, the results point to 

many gaps in bee production, such as the area of hygienic-sanitary research in combating 

parasites in hives. In the scope of socioeconomics, the deficiencies are even more evident 

by the lack of research on policies for financing the activity, analysis of the value chain, 

among other topics. Given the economic, social and environmental importance of bees, it 

is extremely important to deepen academic studies on beekeeping in Amazonia. 

KEYWORDS: Apis Mellifera; Honey; Bee Management; Beekeeping Market. 

 

APICULTURA EN LA AMAZONIA BRASILEÑA: REVISIÓN SISTEMÁTICA 

DE LA LITERATURA, 2000 - 2022  

 

RESUMEN: Las abejas africanas (Apis mellifera scutellata) se introdujeron en Brasil en 

la década de 1950 y, por accidente, se cruzaron con otras subespecies de abejas europeas. 

Esto propició el surgimiento de híbridos hoy conocidos como abejas africanizadas, que 

tienen características de rusticidad y mayor capacidad de enjambrar. La Amazonía 

muestra potencial para el desarrollo apícola por sus características y diversidad floral. 

Así, este estudio reúne las producciones científicas sobre la apicultura en la Amazonía 

brasileña en los últimos 22 años, utilizando la metodología de revisión sistemática de la 

literatura, el objetivo es ilustrar cómo este tema ha sido abordado en la investigación. En 

este contexto, las publicaciones han ido en aumento, lo que demuestra el intento de 

alinearse con la Iniciativa Internacional para la Conservación y Uso Sostenible de 

polinizadores. Sin embargo, los resultados apuntan a muchas lagunas en la producción 

apícola, como el área de investigación higiénico-sanitaria en el combate a los parásitos 

en las colmenas. En el ámbito de la socioeconomía, las deficiencias son aún más evidentes 

por la falta de investigación sobre políticas de financiamiento de la actividad, análisis de 

la cadena de valor, entre otros temas. Dada la importancia económica, social y ambiental 

de las abejas, es de suma importancia profundizar los estudios académicos sobre la 

apicultura en la Amazonía. 

PALABRAS CLAVE: Apis Mellifera; Miel; Manejo de Abejas; Mercado de Abejas. 

 

 

1. INTRODUÇÃO 

Cultivadas ao longo da história como símbolo de riqueza, trabalho e perseverança 

pela forma como defendem seus territórios, as abelhas surgiram há mais de 100 milhões 

de anos e estima-se que atualmente existem mais de 20 mil espécies no mundo 

(CARVALHO-ZILSE et al., 2012). A apicultura é caracterizada pela exploração 

econômica e racional da abelha (Apis mellifera), que foi introduzida pela primeira vez no 

Brasil no ano de 1839 (CAMARGO, 1972). Porém, a apicultura brasileira tomou um novo 
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rumo com a introdução de abelhas africanas (Apis Mellifera scutellata) em 1956 quando, 

por acidente, essas abelhas escaparam do apiário experimental e passaram a acasalar com 

as abelhas de raça europeia, formando um híbrido natural chamado de abelha 

africanizada. 

Atualmente, a Apis mellifera é uma espécie distribuída mundialmente, e sua 

técnica de criação é controlada, permitindo sua multiplicação e uso em maior escala. A 

Apis mellifera é reconhecidamente de vital importância para a alimentação e saúde 

humana, quer seja pelos seus produtos como o mel, pólen, geleia real, cera, própolis e 

apitoxinas, quanto pelos seus importantes serviços de polinização que dão origem a grãos, 

frutos e áreas verdes. Infelizmente, no Brasil, a utilização das abelhas para a polinização 

ainda não é uma prática comum na agricultura, embora elas tenham um elevado potencial 

para incrementar a produção nas culturas de interesse econômico (IMPERATRIZ-

FONSECA, 2012). 

A criação de abelhas para a produção de mel vem sendo incentivada em diversas 

regiões do país. Na Amazônia, em um sistema de uso da terra diversificado, a atividade 

se mostra como uma possibilidade para a exploração sustentável. A região Amazônica 

apresenta um potencial reconhecido para o desenvolvimento da apicultura devido à 

diversidade de flora, podendo ser um excelente instrumento gerador de trabalho e renda 

local (BOTH; KATO; OLIVEIRA, 2009). A Amazônia tem sido a região brasileira onde 

a atividade apícola mais cresceu nos últimos 20 anos (2001-2021), com aumento de 

520,27%. O percentual de participação da região Amazônica no contexto nacional na 

produção de mel foi de 7,10%, em 2021 (IBGE, 2023), e quase insignificante no que se 

refere aos produtos pólen, própolis, geleia real e apitoxinas (PEREIRA et al., 2017). 

A apicultura é uma atividade econômica de baixo impacto ambiental e exige 

pouco investimento, podendo proporcionar rendimentos substanciais para o produtor, 

além de fortalecer a segurança alimentar e nutricional das populações rurais e não rurais 

(FAO, 2021a). Nesse sentido, esta revisão sistemática de literatura busca elucidar as 

principais problemáticas estudadas no âmbito da produção apícola na Amazônia 

Brasileira durante os anos de 2000 a 2022, com o intuito de apontar lacunas e 

potencialidades nas pesquisas sobre o tema. 
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2. METODOLOGIA 

As revisões sistemáticas são classificadas como estudos secundários, para tanto 

utilizam como fonte de dados os estudos primários que relatam os resultados de pesquisas 

realizadas em primeira instância (CDR - Centre for Reviews and Dissemination, 2009). 

A revisão sistemática da literatura é uma investigação norteada por um roteiro bem 

definido cujo propósito é identificar, selecionar, avaliar e sintetizar as evidências 

relevantes disponíveis (GALVÃO; PEREIRA, 2014). 

Segundo Cronin, Ryan e Coughlan (2008), a metodologia de revisão sistemática 

de literatura é amplamente usada por pesquisadores da área da saúde com a intenção de 

desenvolvimento do processo de pesquisa. Neste caso, a metodologia foi adaptada para o 

mapeamento de estudos sobre apicultura na Amazônia Brasileira. Dessa forma, foi 

utilizada de forma parcial a metodologia descrita por Galvão e Pereira (2014), em que as 

etapas de elaboração de revisões sistemáticas são previstas de forma sistematizada, 

seguindo a ordem: (I) elaboração da pergunta de pesquisa; (II) busca na literatura; (III) 

seleção dos artigos; (IV) extração dos dados; (V) avaliação da qualidade metodológica; 

(VI) síntese dos dados (meta-análise); (VII) avaliação da qualidade das evidências; e 

(VIII) redação e publicação dos resultados. Abaixo estão apresentadas a etapas do 

protocolo adotado nesta pesquisa. 

I. Pergunta de pesquisa: Quais os principais temas estudados sobre apicultura na 

Amazônia brasileira? 

II. Busca da literatura: A pesquisa foi realizada nas seguintes bases de dados 

científicos:  Scielo, Scopus, Portal de Periódicos Capes, Web of Science e Google 

Scholar.  Foram selecionados apenas materiais no formato de artigos científicos 

publicados durante o período de 2000 a 2022, com o objetivo de verificar a 

evolução dos dados, dos temas e dos métodos usados durante esse intervalo. 

III. Seleção dos artigos: As buscas nas bases de dados foram definidas 

considerando como descritores principais as palavras-chaves “apicultura”, “Apis 

mellifera”, “Amazônia” e seus correspondentes em inglês para acessar a literatura 

internacional disponível. As combinações foram: (a) (apicultura OR beekeeping) 

AND amazon* (b) Apis mellifera AND amazon*. Também foi utilizado o termo 

(c) (mel AND mercado) AND amazon*, em português para acessar a literatura 

local especifica, uma vez que na busca preliminar o termo mostrou-se mais 

eficiente. O operador booleano AND foi utilizado para que os resultados 
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refletissem apenas artigos sobre apicultura na Amazônia. Já o operador OR, para 

associar correspondentes dos termos na língua inglesa. 

Os artigos passaram por uma avaliação inicial de análise do título e do resumo de 

acordo com a concordância ao tema Apicultura nos estados que fazem parte da Amazônia 

brasileira. Foram excluídos os artigos que tratavam exclusivamente de meliponicultura 

ou de outras espécies que não fossem a Apis mellifera, objeto da produção apícola. 

IV. Extração dos dados: Os artigos pré-selecionados por meio de título e resumo 

foram computados em planilha eletrônica e classificados por: termo de pesquisa, 

base em que foi encontrado, ano de publicação, local em que a pesquisa foi 

executada e autores da publicação. Desse modo, foi possível contabilizar os 

artigos e elaborar tabelas e gráficos sobre os resultados encontrados. 

Após a seleção inicial dos artigos estes foram analisados na íntegra para avaliar a 

sua inclusão definitiva na amostra e assim foi viável classificá-los quanto ao tema 

abordado. 

V. Avaliação da qualidade metodológica: Após avaliar os artigos quanto ao tema, 

a leitura na íntegra expôs as metodologias adotadas, os objetivos, resultados e 

principais conclusões obtidas. 

VI. Síntese dos dados (meta-análise): A síntese dos dados coletados procedeu com 

o agrupamento dos artigos quanto aos cernes dos estudos e na classificação dessas 

pesquisas em 4 dimensões, sendo estas: 1. “Dimensão Técnico-produtiva”, para 

pesquisas que abordassem questões de manejo e aplicação de novas tecnológicas 

na produção apícola; 2. “Dimensão socioeconômica”, para agregar artigos que 

abordassem questões sociais e econômicas ligadas à apicultura; 3. “Dimensão 

ambiental”, para estudos sobre impactos ambientais, preservação ou a importância 

das abelhas para agricultura; 4. “Dimensão Política”, para classificar estudos 

relacionados a políticas públicas, lutas de classe, gênero e raça que tenham ligação 

com o setor apícola. 

 

3. RESULTADOS E DISCUSSÃO 

Considerando a pesquisa na base de dados Scielo, 19 artigos foram encontrados 

pelos descritores. Destes, apenas quatro atenderam aos critérios de inclusão na amostra e 

o restante foi eliminado. Na plataforma de periódicos Capes a pesquisa para os descritores 

resultou em 985 artigos e quatro atenderam aos critérios de seleção. A Web of Science 
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retornou 28 artigos, resultando em apenas uma inclusão, já a Scopus teve 38 artigos 

retornados e seis foram incluídos na amostra. Por fim, o Google Scholar foi utilizado para 

ampliar as buscas, sendo a base em que foi encontrado o maior número de artigos com 

retorno de 6.406 e inclusão de 20 resultados. A quantidade de retorno na última base pode 

ser explicada pelo agrupamento de literaturas de diversas naturezas. 

Por conseguinte, as buscas retornaram um total de 7.476 artigos e o critério 

metodológico selecionou 35 artigos sobre a temática apicultura na Amazônia brasileira. 

Após a análise e avaliação, a literatura foi classificada pelo número de artigos e autores 

dentro das dimensões propostas, especificadas no Quadro 1. 

 

Quadro 1: Classificação do quantitativo de artigos sobre Apicultura na Amazônia Brasileira em 

dimensões e autores (2000 a 2022). 

Dimensão  Definição Nº  Autores  

Técnico-

Produtiva 

Manejo, aplicação de 

técnicas e novas 

tecnológicas para a 

otimização da produção 

apícola. 

18 

Silva e Absy (2000); Fogaça et al. (2012); Oliveira et al. (2012); 

Portilho et al. (2013); Silva et al. (2013); Cruz et al. (2014); 

Ducatti et al. (2014); Pontis et al. (2014); Silva et al. (2015); 

Gomes et al. (2017); Lemos et al. (2017); Pereira et al. (2017); 

Bandeira et al. (2018); Menezes, Matietto e Lourenço (2018); 

Dourado et al. (2019); Okaneku et al. (2020); Oliveira et al. 

(2020); Pereira et al. (2022) 

Socioeconômica 

Conjuntura de mercado, 

governança, nível 

tecnológico, 

especialização da 

atividade e 

conhecimento local. 

9 

Barbosa, Lopes e Barbosa (2007); Both, Kato e Oliveira (2009); 

Dallemole et al. (2010); Caione et al. (2011); Oliveira, 

Rauschkolb e Figueiredo (2012); Oliveira, Figueiredo e 

Rauschkolb (2013); Monteiro, Khan e Souza (2015); Santos, 

Pires Filho e Brito (2019); Pereira et al. (2020a) 

Ambiental 

Impactos ambientais, 

preservação, importância 

da apicultura para a 

manutenção 

ecossistêmica. 

7 

Brown (2001); Francez e Rosa (2011); Marques et al. (2011);  

Athayde, Stepp e Ballerter (2016); Brown, Mayes e Bhatta 

(2016); Borges et al. (2020); Pereira et al. (2020b) 

Política 

Movimentos sociais de 

classe, gênero e raça, 

políticas públicas que 

tenham ligação com o 

setor apícola. 

1  Souza et al. (2016) 

Fonte: Elaborado pelos autores (2023). 

 

3.1 Dimensão Técnico-Produtiva 

A dimensão Técnico-produtiva engloba os estudos com temas diretamente relaci-

onados ao manejo das abelhas como, por exemplo, a taxa de toxidade de pólen para as 

abelhas e a infestação recorrente de ácaros nas colmeias, além dos aspectos dos produtos 

apícola. Nessa dimensão foram selecionados 18 estudos. A maioria é relacionada à qua-

lidade do mel com abordagens de metodologias que expõem a análise físico-química. 
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O mel se configura como um alimento rico em carboidratos e também fonte de 

uma variedade de outros nutrientes, como proteínas, minerais e vitaminas (ABADIO 

FINCO, 2010). Compondo parte da dieta humana há séculos, o seu uso como medica-

mento tem aumentado devido às propriedades antibióticas, anti-inflamatória, antifúngicas 

e antioxidantes que possui (PORTILHO et al., 2013). Abelhas da espécie Apis mellifera 

apresentam atividade antioxidante significativa em relação a outras espécies (OLIVEIRA 

et al., 2012). 

A ação antioxidante possui relação com a coloração do mel, quanto mais escuro 

for a coloração, maiores quantidades de compostos fenólicos, flavonas e flavonóis e maior 

atividade antioxidante o mel possui (PONTIS et al., 2014), em especial as abelhas Apis 

melíferas apresentam valores mais elevados do que as melíponas (TAUBE JÚNIOR et 

al. 2020). Além disso, o armazenamento do mel em recipientes escuros, provavelmente 

preserva a composição química original do mel por mais tempo (BANDEIRA et al., 

2018). 

A diferenciação do produto por espécies de abelhas, a composição química, assim 

como a qualidade pode variar de acordo com o habitat de cada espécie (CRUZ et al., 

2014), o que justifica a grande quantidade de trabalhos sobre a composição desse alimento 

em localidades distintas. A qualidade do mel tem implicação na sua comercialização, uma 

vez que o uso de boas práticas produtivas e parâmetros físico-químicos adequados aos 

padrões de qualidade do mel implicam na qualidade e propriedades benéficas (DUCATTI 

et al., 2014), além de prolongar a vida de prateleira, permitindo a comercialização e am-

pliação do mercado de mel da Amazônia (GOMES et al., 2017). 

De acordo com a legislação brasileira para mel de Apis melífera, a umidade má-

xima permitida é de 20% (BRASIL, 2000). Porém, na região Amazônica, os méis de Apis 

melífera apresentam valores superiores ao permitido pela legislação (MENEZES, MATI-

ETTO; LOURENÇO, 2018; OKANEKU et al., 2020) chegando à média de 26,62% (LE-

MOS et al. 2017). Esses valores de umidade se devem às características higroscópicas do 

mel, além da elevada umidade da região Amazônica que varia de 75 a 90% ao longo do 

ano. 

O desenvolvimento e a produtividade de uma colônia de abelhas dependem, basi-

camente, da idade e da qualidade da sua rainha. Assim, é desejável que as colônias do 

apiário possuam rainhas jovens e portadoras de boas características genéticas. Dessa 

forma, na Amazônia, se observa que o uso do método “Queen Right” de produção de 
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abelhas rainhas africanizadas virgens, adaptado por Pereira et al. (2017) para aplicação 

na Amazônia Oriental, resultou em uma taxa média de rainhas de 75%, sendo uma alter-

nativa para os apicultores obterem rainhas jovens e portadoras de boas características ge-

néticas com vistas a maior produção de mel e demais produtos oriundos da apicultura. 

A apicultura tem o mel como seu principal produto, com significativos volumes 

de produção de produção e importância na pauta das exportações brasileira. Entretanto, 

há outros produtos das abelhas, como o pólen apícola, por exemplo, que pode ser consi-

derado promissor para a diversificação da produção e consequente aumento de renda no 

setor. O pólen apícola é o produto resultante do pólen das flores que as abelhas recolhem 

e estocam no alvéolo dentro de seus ninhos para alimentação da colônia (MORGADO et 

al., 2011; LOPES et al., 2022). 

O pólen apícola configura uma mistura de pólen de flores de várias fontes vegetais 

coletado pelas abelhas em um determinado local (OLIVEIRA et al., 2009). A determina-

ção da origem floral do mel e seus produtos tem sido realizada por vários pesquisadores 

por meio da análise polínica do mel com o intuito de determinar as fontes de néctar de 

Apis mellifera (SILVA; ABSY, 2000). Oliveira et al. (2020) desenvolveram uma meto-

dologia de análise rápida para determinar percentuais de umidade, carbono total e nitro-

gênio total em pólen por meio da técnica de análise em NIRs. 

Dependendo da origem floral do mel, há ocorrência de substâncias tóxicas para as 

abelhas que podem ser encontradas no pólen e/ou no néctar das espécies botânicas utili-

zadas pelas abelhas, como exemplo a espécie Ferdinandusa paraensis Ducke possui 

efeito de toxicidade mais gradual, persistindo por um período mais longo do que os en-

venenamentos por pesticidas (SILVA et al., 2015). Méis produzidos em colmeias próxi-

mas a áreas de pecuária e/ou soja apresentaram a presença de elementos potencialmente 

tóxicos, como Cádmio (Cd), Cobalto (Co) e Níquel (Ni) (DOURADO et al., 2019). Por 

outro lado, Silva et al. (2013) não detectaram Cd e Co em méis em municípios do estado 

do Pará. 

Outra preocupação na apicultura está relacionada ao parasitismo que prejudica a 

sobrevivência das abelhas, em especial, a infestação do parasita ácaro Varroa destructor. 

Este ácaro não se adapta muito bem à temperatura mais elevada do centro do ninho (34-

35º C) (SHABONOV et al., 1978). Dessa forma, apiários com menor exposição à radia-

ção solar são propensos a maior infestação pelo ácaro, diferente dos expostos ao sol nos 

períodos matutino e vespertino (FOGAÇA et al., 2012). 
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As abelhas africanizadas em região de trópico úmido realizam o início de ativida-

des a partir das 5h da manhã até as 19h para as abelhas operárias adultas; os zangões, 

entre às 14h e 16h e as abelhas recém-emergidas realizam atividade externa entre 7 a 20 

dias de vida com registro máximo de 41 dias de atividades, com pico no fluxo das abelhas 

foi entre 9 -10 horas da manhã (PEREIRA et al., 2022). 

 

3.2 Dimensão Socioeconômica 

A dimensão Socioeconômica resultou em nove artigos selecionados que abrangem 

temas diversos, apenas o tema viabilidade econômica da produção surgiu em dois estudos. 

Os demais temas foram custos de produção em cooperativa, comportamento da produção 

através da obtenção de dados secundários, análise da estrutura de governança e comerci-

alização da atividade e percepção dos produtores quanto à importância ecológica da api-

cultura. 

No estado de Mato Grosso há um elevado potencial econômico da atividade apí-

cola, uma vez que de acordo com estudo de Caione et al. (2011), no segundo ano de 

atividade, um apicultor pode obter o retorno capital investido, e a partir do terceiro até o 

décimo ano o índice de lucratividade chega a 68,11%. Até o final da década de 2010, 

apenas 43% dos municípios de Mato Grosso possuíam alguma especialização e que os 

mesmos não compõem uma região, mas sim, grupos de municípios dispersos por todo o 

estado (DALLEMOLE et al., 2010). Quanto à estrutura de governança dos apicultores, 

predomina a via “Mercado Spot”, a qual favorece o desenvolvimento da atividade no 

contexto vivenciado por apicultores locais (OLIVEIRA; RAUSCHKOLB; FIGUEI-

REDO, 2012; OLIVEIRA, FIGUEIREDO; RAUSCHKOLB, 2013). 

No estado do Pará, as empresas apícolas que fazem parte do Arranjo Produtivo 

Local de Apicultura configuram-se como de baixo nível de inovação e aprendizagem. Em 

contrapartida, fontes externas de informação e introdução de inovações registram as mai-

ores contribuições para a composição do índice geral de inovação e aprendizagem (MON-

TEIRO; KHAN; SOUSA, 2015). A utilização da apicultura, no Pará, é associada direta-

mente a agricultura familiar, possibilitando a permanência do homem no campo, pela 

oferta de emprego e renda (PEREIRA et al., 2020). 

Já a apicultura no Maranhão, na microrregião da Ilha de São Luís, possui um baixo 

nível tecnológico utilizado nos apiários, o que reflete em uma baixa produtividade em 

comparação às demais regiões produtoras de mel no país. Quanto ao destino da produção, 
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87% da produção é destinada à comercialização; 10% é para subsistência e 3% é utilizado 

para outros fins (SANTOS; PIRES FILHO; BRITO, 2019). 

Em áreas de transição entre Floresta e Cerrado, no estado de Roraima, se concen-

tra a maior produção apícola. Nestas regiões de transição, as abelhas se desenvolvem 

melhor, inferindo que as áreas de transição, entre cerrado e floresta, são as mais propícias 

para a criação das abelhas (BARBOSA, LOPES, BARBOSA, 2007). 

Estudos relacionados ao perfil tecnológico dos produtores dos estados do Pará e 

Mato Grosso, mostram o uso metodológico de estatística multivariada de análise fatorial. 

Barbosa e Sousa (2013), destacam que inovações e o acúmulo do conhecimento sobre a 

atividade apícola norteiam a formulação de estratégias e orientação de políticas públicas 

que fortaleçam o setor. 

 

3.3 Dimensão Ambiental 

Na dimensão Ambiental obteve-se um total de sete artigos relacionados a ocor-

rência da abelha africanizada em florestas densas. As pesquisas relacionavam a espécie a 

diferentes ambientes e testavam a sua prevalência. De acordo com Marques et al. (2011), 

a região noroeste do estado do Maranhão, apresenta boas características de pasto apícola. 

Pesquisas relacionadas aos impactos causados pelas abelhas africanizadas sobre 

polinizadores nativos no Brasil têm sido geradas ao longo dos últimos anos. Uma vez que 

tanto a apicultura quanto a meliponicultura podem ser utilizadas como atividades com 

potencial de contribuição para manter a diversidade biológica e cultural em paisagens 

amazônicas, quando realizadas de maneira artesanal em pequena escala (ATHAYDE, 

STEPP, BALLESTER, 2016). 

Devido ao hábito de forrageamento, as abelhas africanizadas não adentram áreas 

de vegetação densa (OLIVEIRA; CUNHA, 2005). Brown (2001) e Brown, Mayes e 

Bhata (2016) observaram, na Amazônia, a preferência dessas abelhas por áreas desmata-

das, tonando a apicultura uma alternativa para a recuperação das áreas degradadas exis-

tentes. Em sistema agroflorestal de capoeira, a criação de Apis melífera, além de propor-

cionar retorno financeiro, pode ser considerada como uma alternativa sustentável para a 

prática da derrubada e queima e redução do desmatamento (FRANCEZ; ROSA, 2011). 

De acordo com FAO (2021b), a relação entre apicultura e agricultura é estreita e 

necessária. Embora algumas culturas com maior volume de produção sejam polinizadas 

pelo vento, uma grande proporção de culturas com alto valor nutricional (por exemplo, 
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frutas, sementes, nozes e vegetais) depende de polinizadores (ELLIS et al., 2015), sendo 

que a polinização adequada resulta no aumento da produção e qualidade das culturas. 

Assim, é de suma importância a conservação dos serviços de polinização para garantir a 

segurança alimentar global no longo prazo (POTTSE et al., 2016). A valoração do serviço 

de polinização (VSP) no estado do Pará, em 2016, foi de US$ 983,2 milhões, tendo as 

culturas de açaí, cacau, soja e melancia como as de maior VSP. Tamanha é a importância 

da VSP, que dois municípios do estado, Medicilândia e Igarapé Miri, apresentaram mais 

de 50% de seu PIB baseado em serviços de polinização (BORGES et al., 2020). Além 

disso, a apicultura é muitas vezes direcionada para atingir objetivos de conservação pro-

dutiva de outras culturas (HILL et al. 2019), a exemplo do estudo de Pereira et al. (2020) 

que atestou que extratos etanólicos de própolis apícola amazônica atuam na inibição do 

crescimento de Xanthomonas axonopodis pv. manihotis, agente causal da bacteriose da  

mandioca. 

 

3.4 Dimensão Política 

Por último, a dimensão Política enquadrou um artigo relacionado a uma visão re-

flexiva sobre a apicultura em Rondônia, Amazônia Legal, a partir da perspectiva de polí-

ticas públicas e a sua relação com a sustentabilidade da atividade, revelando que o estado 

possui potencial produtivo e competitivo no mercado nacional do mel (SOUZA et al., 

2016). 

Ao analisar os estudos selecionados, observou-se publicações em sete estados da 

Amazônia brasileira, sendo eles o Pará destacado como 45,72% das publicações, seguido 

de Mato Grosso com 17,14%, Rondônia com 14,29%, Roraima com 8,57%, Amazonas e 

Maranhão, ambos com 5,71%, e Tocantins com 2,86%. Rondônia foi o único estado que 

publicou artigos em todas as quatro dimensões estabelecidas nos critérios, apontando uma 

diversificação dos estudos no estado. 

No estado de Rondônia há uma forte discussão sobre desenvolvimento sustentável 

gerada pelas críticas à ocupação desordenada e predatória do território estadual, o que 

resultou em altas taxas de desmatamento no passado, invasão de reservas e territórios 

indígenas. É nesse cenário que surgiu o Plano Agropecuário e Florestal de Rondônia (Pla-

nafloro), concebido para corrigir os impactos ambientais negativos bem como realizar 

grandes investimentos em infraestrutura e fortalecimento institucional do setor público e 
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de setores não-governamentais. Tal iniciativa resultou em impactos positivos no estado 

(FERREIRA; ARAÚJO; MARQUES, 2006). 

Outra região a ressaltar é a importância do Nordeste Paraense na apicultura, onde 

foram registrados cinco artigos publicados que destacavam os aspectos locais favoráveis. 

De acordo com o relatório da FANEP, MDA e SDT (2006), a região apresenta atrativi-

dade para o desenvolvimento da atividade apícola devido a sua vantagem locacional, de-

manda superior à oferta local e regional, existência de um embrião de arranjo produtivo 

local (APL) especializado em mel, integração horizontal e vertical incipiente com forne-

cedores e clientes, que pode beneficiar a ocupação da mão de obra e redistribuição de 

renda. 

A evolução das publicações inicia nos anos 2000, com a Convenção sobre Diver-

sidade Biológica que tornou prioritária a conservação e o uso sustentável dos polinizado-

res. Logo, foi estabelecida a Iniciativa Internacional para a Conservação e Uso Sustentá-

vel dos polinizadores durante a quinta Conferência das Partes (FAO, 2022). A Conferên-

cia teve por objetivo obter parcerias com governos e instituições para promover ações de 

conservação, restauração e o uso sustentável da diversidade de polinizadores na agricul-

tura e ecossistemas relacionados. É possível visualizar a evolução das publicações a partir 

da Figura 1, na qual se observa um aumento pouco expressivo de publicações durante os 

anos da pesquisa, demonstrando um potencial ainda inexplorado sobre o tema. 

 

Figura 1: Número de publicações sobre apicultura na Amazônia brasileira entre 2000 e 2022. 

 
Fonte: Elaborado pelos autores (2023). 

 

0

1

2

3

4

5

6



 

 
307 

 
Arquivos de Ciências Veterinárias e Zoologia da UNIPAR, Umuarama, v.26, n.1, p.295-312, 2023.    ISSN 1982-1131 

 

A revisão sistemática de literatura identificou artigos, em sua maior parte, relaci-

onados a análises físico-químicas e microbiológicas do mel. Deixando visível a lacuna na 

área higiênico-sanitária como, por exemplo, o controle de parasitas invasores nas colônias 

e a introdução de novas tecnologias de manuseio do mel. Da mesma forma que na dimen-

são socioeconômica existem áreas não exploradas pelos pesquisadores como: a estrutu-

ração da cadeia de valor da apicultura, que é uma ferramenta de organização agropecuária 

fundamental para o desenvolvimento sustentável e na luta contra a pobreza; e estudos 

sobre políticas de financiamento, visto que o crédito é um importante influenciador de 

fomento à produção e ao desenvolvimento rural. 

 

4. CONSIDERAÇÕES FINAIS 

De modo geral, observa-se uma deficiência em pesquisas na área socioeconômica 

e higiênico-sanitárias de caráter amplo.  Desse modo, é fundamental o interesse da 

comunidade acadêmica em produzir conhecimento científico na área da apicultura, visto 

seu potencial ainda inexplorado. Outra contribuição seria a inserção de políticas de 

estimulo ao consumo de produtos da apicultura como, por exemplo, a possibilidade de 

incorporação destes alimentos em dietas escolares, com o propósito de gerar demanda e 

estimular a produção apícola. 
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